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Sumário Executivo
O comércio internacional é motor fundamental do crescimento econômico ao redor domundo. Países que se integram ao comércio global possuem maior produtividade, inovação,melhores oportunidades de emprego, preços mais baixos e maior padrão de vida. Assim, aparticipação das mulheres no comércio exterior pode trazer benefícios significativos para aeconomia, bem como para a redução da desigualdade de gênero. Empresas que atuamno comércio exterior oferecem em média empregos mais estáveis e salários mais altos.As mulheres que empreendem e trabalham em setores voltados para a exportação têm aoportunidade de expandir seus negócios além das fronteiras nacionais, aumentando suabase de clientes e gerando mais receita. Além disso, o comércio exterior pode oferecer àsmulheres acesso a novos mercados, tecnologias e oportunidades de treinamento.

Este relatório faz uso de um conjunto de dados que, pela primeira vez, permite queos pesquisadores e formuladores de política vejam os dados trabalhistas e societáriosdo Brasil relacionados ao comércio internacional, por gênero. Para tanto, foi realizadauma análise exploratória na qual os dados de exportações e importações do Brasil sãocruzados com informações do mercado de trabalho e estrutura societária das empresaspara incorporar esse aspecto na discussão de políticas de comércio exterior do Brasil.Esses dados trazem novas informações sobre como as mulheres estão empregadas, emquais indústrias trabalham, qual é sua renda, onde atuam como empreendedoras e se estãoou não envolvidas no comércio global.
A análise mostra que o comércio exterior é um caminho para melhores salários para astrabalhadoras e crescimento dos negócios para as mulheres empreendedoras. O desafiode aumento da participação das mulheres na atividade econômica e, especialmente, nocomércio internacional, permanece relevante, uma vez que se observa uma proporçãomenor de mulheres tanto no emprego quanto na propriedade de empresas. Aproveitara oportunidade de crescimento da participação feminina no comércio significará umaexpansão da força de trabalho, da produtividade e da renda do país.



Principais Fatos e Resultados

• As empresas atuantes no comércio exterior brasileiro se apresentam como umaoportunidade para as mulheres receberem melhores salários. Em todas as atividadeseconômicas analisadas, as empresas que atuam no comércio exterior pagam, emmédia, maiores salários na comparação com empresas que não atuam nas atividadesde exportação e importação.
• Dos empregos nas firmas que atuam no comércio exterior, 2,6 milhões foram ocupadospor mulheres. O percentual representa 32,5% dos empregos totais dessas empresase cresceu no período entre 2010 e 2020. Entretanto, ainda está abaixo dos 40% departicipação feminina das empresas que não atuam no comércio exterior, evidenciandoa oportunidade de maior inserção das mulheres nas exportações e importações.
• Quais produtos são exportados e para onde são exportados podem influenciar noaumento da participação das mulheres nos empregos das empresas que atuam nocomércio exterior. Empresas que têm uma menor presença de commodities na suapauta de exportação apresentam uma maior participação das mulheres na sua forçade trabalho. Isto é, observa-se uma relação positiva entre o aumento do grau dediferenciação dos produtos exportados e a participação feminina no emprego.
• A participação das mulheres no total de empregos tende a ser maior nas pequenasempresas (até 9 empregados), tanto para as firmas exportadoras e importadorasquanto paras as firmas que não atuam no comércio exterior.
• A estrutura societária da maior parte das empresas é formada majoritariamente porhomens. No comércio exterior, especialmente, há bastante espaço para aumentar aparticipação das mulheres: 14% das empresas exportadoras pertencem em sua maiorparte a mulheres.
• Empresas cujos sócios são em sua maior parte mulheres exportam produtos comtarifas internacionais superiores, em média, àquelas observadas para empresas comcomposição societária majoritariamente masculina: alíquota média de 6,4% sobre asempresas de mulheres e de 5,1% sobre as empresas de homens. As oportunidadesde ganhos por meio da integração internacional são, portanto, ainda maiores para asmulheres.
• A participação das mulheres como sócias de empresas atuantes e não atuantes nocomércio exterior tende a diminuir com o porte da empresa. Assim, medidas quereduzam os custos fixos de entrada no mercado internacional podem ajudar a aumentara inserção das empresas exportadoras comandadas por mulheres, uma vez que estescustos têm maior impacto proporcional nas empresas de menor porte.
• O Sudeste e o Sul se destacam pela maior presença feminina na sociedade das firmasexportadoras, em comparação com as demais regiões brasileiras. Nas demais regiões,a participação feminina é mais relevante nas empresas que concentram as vendasapenas no mercado doméstico, em comparação com Sul e Sudeste.
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Ocomércio internacional é motorfundamental do crescimentoeconômico ao redor do mundo. Aevidência empírica mostra que os países quese integram ao comércio global possuemmaior produtividade, inovação, melhoresoportunidades de emprego, preços maisbaixos e maior padrão de vida. No entanto,tais benefícios não se distribuem de maneirahomogênea entre a população. O debatesobre os impactos no mercado de trabalhodo comércio internacional normalmentediferencia os trabalhadores por regiões,escolaridade ou habilidades. O gênero éoutra dimensão na qual os impactos daintegração do comércio podem diferir. Éessencial, portanto, entender como a políticacomercial pode contribuir para reduzir adesigualdade de gênero nos resultados domercado de trabalho e do bem-estar.
Nos últimos anos, os países passaram aadotar medidas comerciais que consideramquestões de gênero. De acordo com aOrganização Mundial do Comércio (OMC),havia, em 2022, 311 dispositivos sobreigualdade de gênero em Acordos ComerciaisRegionais. Assim, é também importante queo Brasil conheça os seus dados domésticosde gênero para que participe ativamente nodebate mundial do tema.
Ainda que o país não imponha medidastarifárias e não tarifárias por gênero, hádiferenças relevantes em como as políticascomerciais afetam mulheres e homens. Emprimeiro lugar, os benefícios do comérciopodem ser especialmente importantes paraas mulheres que passam a empreendere trabalhar em setores voltados para aexportação, já que empresas exportadorastendem a oferecer empregos mais estáveis,salários mais altos e melhores condições detrabalho do que o setor doméstico informal,onde muitas vezes se encontram (OMC,2017).
Com isso, os países mais abertos aocomércio, medido pela proporção docomércio em relação ao produto internobruto, apresentam níveis mais altos de

igualdade de gênero (Banco Mundial; OMC,2020). O impacto sobre as mulheres, noentanto, depende do setor em que estãoempregadas e de como esses são afetadospelo comércio. Como exemplo, as mulheresocupam um número desproporcional deempregos no setor de vestuário e astarifas sobre roupas ao redor do mundopermanecem altas em comparação com astarifas sobre outros produtos manufaturados(Banco Mundial; OMC, 2020). Essadisparidade afasta as trabalhadoras deoportunidades de exportação mais amplas emelhores empregos.
Em segundo lugar, a concorrênciadas importações e as oportunidades deentrada nos mercados de exportação têmo potencial de estimular o investimentodas empresas em novas tecnologias ede reduzir a discriminação entre gêneros.A introdução de máquinas e tecnologiascomputadorizadas nos processos deprodução pode tornar as mulheres maisprodutivas, criando novas oportunidades detrabalho para elas. Por fim, as políticas deintegração também induzem uma mudançana estrutura setorial da produção, o quepode ter efeitos positivos ou negativossobre a desigualdade de gênero. Asmulheres são particularmente vulneráveisa choques que expõem diretamente ossetores com elevada participação femininaà concorrência estrangeira. As evidênciasdisponíveis sugerem que os efeitos reaissobre a desigualdade de gênero dependerãoda intensidade da participação feminina nossetores em que um país tem uma vantagemcomparativa (PIETERS, 2018).
Há ainda que se notar que as mulherespossuem uma menor participação nocomércio global como produtorase empreendedoras. A parcela deexportadores e importadores de propriedademajoritariamente feminina é muito menordo que a de homens. Apenas 14% dasempresas exportadoras e 13% das empresasimportadoras no Brasil possuem umapreponderância feminina em seus quadrossocietários. Isso porque, em nível mundial,
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8 Introdução
as mulheres tendem a enfrentar barreirasmaiores ao comércio em comparaçãocom os homens. Uma das razões estárelacionada ao elevado nível de capitale garantias geralmente exigidos pelasatividades relacionadas ao comércio. Oacesso limitado ao financiamento, emparticular ao crédito de curto prazo, é umproblema que afeta as mulheres de formadesigual (Banco Mundial; OMC, 2020).

Por estarem mais presentes na sociedadee na administração de pequenas e médiasempresas, as mulheres são afetadasdesproporcionalmente por normas eregulamentações que aumentam os custosfixos relacionados ao comércio (ITC, 2015).Além disso, as medidas não tarifáriasimpactam os custos de conformidadeassociados a procedimentos, regulamentose padrões, o que pode ser particularmenteoneroso para pequenas empresas compouca experiência no comércio. O acessoaos mercados internacionais pode exigirainda o conhecimento sobre um idiomadiferente, diferentes regulamentações ediferentes condições de mercado.
Dada a complexidade da relação entrecomércio e gênero, os dados desagregadossão necessários para avaliar como diferentespolíticas e obstáculos afetam mulheres ehomens de maneira particular. O diagnósticocom dados aprimorados sobre comércioe gênero irá ajudar os formuladores depolíticas a desenvolverem e implementarempolíticas direcionadas, desde acordoscomerciais a programas de assistência etreinamento, e a identificarem áreas ondesão necessárias medidas específicas paraexpandir as oportunidades econômicaspara as mulheres. Dessa forma, serápossível priorizar a avaliação do impactoda integração comercial na participaçãodas mulheres, levando em consideração ossetores potencialmente em expansão oucontração, e moldar a assistência de ajustecomercial considerando tal impacto.
Espera-se que a maior disponibilidadede informações geradas por este estudo

possa incentivar a análise mais detalhadada menor presença feminina nas liderançasdo comércio internacional, levando àpriorização dos esforços de facilitaçãodo comércio para reduzir os custosque afetam desproporcionalmente osnegócios com maior participação feminina.Aproveitar a oportunidade de crescimentoda participação feminina no comérciosignificará uma expansão da força detrabalho, da produtividade e da renda dopaís.
Evidências no cenário mundial

Pela perspectiva da força de trabalho,os estudos internacionais a respeito doimpacto do comércio internacional sobre adesigualdade de gênero tendem a produzirresultados mistos, refletindo a diversidadedas características locais. Ou seja, aestrutura econômica e institucional deum país pode influenciar os benefíciospotenciais de emprego para as mulheresa partir da integração comercial. Segundodiferentes autores, o emprego formal e ossalários das mulheres aumentam com ocomércio internacional, principalmente noscasos em que a vantagem comparativa dopaís se concentra em setores intensivos emmão-de-obra feminina (AGUAYO-TELLEZ etal., 2014; EDERINGTON; MINIER; TROSKE,2009; HOYOS; BUSSOLO; NÚÑEZ, 2009).O estudo de Ozler (2000) documenta umaassociação positiva entre a orientação paraa exportação e o emprego feminino no nívelda empresa. Greaney e Tanaka (2021)encontram evidências de que empresasexportadoras estão associadas a menordiferença salarial de gênero.
Já Bøler, Javorcik e Ulltveit-Moe (2018)encontram que a diferença salarial aumentacom a participação da produção exportada,o número de mercados compradores eo número de variedades de exportação.As evidências observadas indicaram queexportadores costumam exigir maiorflexibilidade de seus funcionários, comotrabalhar em horários específicos para se
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Introdução 9
comunicar com parceiros em diferentesfusos horários. Se as mulheres tiveremmenor flexibilidade, ou forem vistas dessamaneira, os exportadores apresentarão umdiferencial salarial maior do que os nãoexportadores.

No Brasil, de acordo com Gaddis ePieters (2017), as reduções tarifárias doinício da década de noventa reduziram asdisparidades de gênero na participaçãona força de trabalho. As regiões comsetores produtivos mais expostos àsreduções tarifárias tiveram um crescimentomais lento (ou maior queda) do emprego,principalmente em relação aos trabalhadoreshomens. De forma similar, diferentesestudos, como Connolly (2022) e Paz eSsozi (2020), mostram que o aumentodas importações e das exportaçõesbrasileiras para a China nos anos 2000levou a reduções na diferença salarial ede emprego entre gêneros. Os aumentossalariais induzidos pelas exportações forammaiores para as mulheres do que para oshomens no setor formal. Já as regiões maisexpostas às importações oriundas da Chinaexperimentaram um crescimento salarialmais lento, particularmente para os homens,em setores com baixa participação feminina.Nessas regiões, foi também observado umcrescimento significativo do emprego formal,em que os ganhos para as mulheres foramquase o dobro dos ganhos para os homens.Os autores levantam a hipótese de que ocomércio com a China criou oportunidadesadicionais de emprego, levando novostrabalhadores a ingressarem no mercadode trabalho, mas começando com saláriosrelativamente menores. Para Benguria eEderington (2021), as reduções na diferençasalarial entre gêneros deveram-se a umaumento da participação de mulheres emocupações com altos salários. No geral,o comércio com a China teve impactossalariais mais fortes sobre os trabalhadoresligados ao comércio, e os efeitos salariaissão tipicamente maiores para o gênero maisrepresentado em cada setor.
Outro mecanismo identificado na redução

da desigualdade de gênero, provocadapela integração comercial, é a relaçãoentre as exportações e as atualizaçõestecnológicas. O aumento da concorrência eas novas oportunidades de exportação namanufatura mexicana, após a entrada emvigor do NAFTA, aumentaram o empregorelativo das mulheres e os salários emempregos industriais, pois a atualizaçãotecnológica por empresas exportadorasreduziu o papel do trabalho manual pesadotradicionalmente feito por homens (JUHN;UJHELYI; VILLEGAS-SANCHEZ, 2014). Alémdisso, as mulheres têm uma oportunidadede ingressar em trabalhos de maiorqualificação por meio do comércio exterior.A integração comercial está ligada a umamaior acumulação de educação e maiorigualdade de gênero (SCHULTZ, 2014).
Os dados globais levantados em BancoMundial e OMC (2020) indicam que ocomércio internacional tem um efeitopositivo na igualdade de gênero, ajudandoas mulheres a ingressarem na economiaformal e a conseguirem empregos commelhores benefícios. Segundo o estudo,quando países em desenvolvimento dobramsuas exportações de manufaturados, aparticipação das mulheres no total desalários na manufatura desses paísesaumenta em média 5,8 pontos percentuais,devido ao aumento do emprego e de salários.Em economias desenvolvidas e emergentes,para as mulheres, a probabilidade de serinformal passa de 20% em setores com baixonível de exportação para 13% em setorescom alto nível de exportação, o que lhesdá maiores oportunidades de benefícios,treinamento e segurança no emprego.
Pela perspectiva das barreirasà atuação feminina no comérciocomo empreendedoras, as pesquisasinternacionais mostram que as empresaslideradas por mulheres têm menorprobabilidade de obter crédito e sãocobradas taxas de juros mais altaspelos empréstimos, uma vez aprovados(MURAVYEV; TALAVERA; SCHÄFER, 2009).Elas também têm maior probabilidade de
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10 Introdução
precisar de um fiador, mesmo quandotodos os outros critérios observáveis,exceto o sexo, são idênticos (BROCK;HAAS, 2019). Além disso, as empresaslideradas por mulheres geralmente levantammenos capital de risco do que as empresaslideradas por homens (World Bank, 2021).De acordo com os setores em que atuam,podem enfrentar ainda custos de exportaçãomais altos. As empresas manufatureiraspertencentes a mulheres tendem a seespecializar em setores relativamente maisprotegidos de concorrência externa. Entre asempresas de propriedade majoritariamentefeminina, 55% das empresas de manufaturaestão concentradas em têxteis e vestuárioe produtos alimentares e bebidas. Nosserviços, as empresas majoritariamentefemininas estão concentradas no varejoe na construção, setores com barreirascomerciais mais elevadas (OMC, 2019).
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12 Comércio exterior e gênero no mercado de trabalho

Oacesso aos microdados da RelaçãoAnual de Informações Sociais(RAIS) possibilita a visão, porempresa e por grupos de empresas, deindicadores de gênero, raça, idade eescolaridade. Cruzando-os com os dados daSECEX, portanto, podemos buscar identificarpadrões que relacionam estes indicadoresàs atividades de comércio exterior.1,2 Estaseção levanta alguns pontos de destaque dainterseção entre comércio exterior e gêneronas empresas brasileiras, abrindo caminhopara novos questionamentos e trilhas deanálise.
As mulheres têm uma baixaparticipação no emprego de firmasatuantes no comércio exterior

Inicialmente, na Figura 1, verifica-seque, de 2010 a 2020, a participaçãofeminina no emprego em empresas nãoparticipantes do comércio exterior brasileirofoi consistentemente superior à participaçãonaquelas que exportaram e/ou importaram.Por exemplo, em 2020, a participação dasmulheres no total do emprego de empresasque não participam do comércio exteriorera de 40,0%. Ao passo que, nessemesmo ano, a participação feminina nototal de empregos era, respectivamente,de 29,2% e 32,5% para os conjuntos deempresas que registraram exportações eimportações. Destaca-se que o padrãoobservado no Brasil se contrapõe ao padrãoencontrado para a média mundial em BancoMundial e OMC (2020). Nessa média,foi evidenciada uma maior participaçãodas mulheres nos empregos em firmasparticipantes no comércio internacional.Contudo, vale ressaltar que outros paísestambém apresentaram o padrão indicadopara o Brasil, como Chile e Portugal.
1Considerando que o último ano que a SECEXtem acesso aos dados identificados da RAIS é 2020,optou-se por trabalhar com os dados de 2019 nasanálises que envolvam apenas um ano. Dessa forma,evita-se que análise possa estar afetada pelos efeitosda COVID-19 na economia brasileira em 2020.2Para mais detalhes sobre os dados, veja o AnexoA.

Figura 1
A participação feminina no emprego
aumentou nos últimos anos,mas ainda é
inferior a dos homens

Ainda que a participação das mulheres noemprego tenha aumentado nesse período,uma menor participação observada emempresas ligadas ao comércio exteriorpode indicar dificuldades adicionais quesão impostas a esse grupo em razão deespecificidades presentes nas atividades decomércio exterior, como composição setoriale maior flexibilidade em termos de cargahorária para algumas atividades profissionais.As Figuras 2 e 3 apresentam em quaisatividades estão distribuídos os empregosdas empresas que atuam no comércioexterior brasileiro, além do detalhamento porgênero.
Na Figura 2, observa-se que a indústriade transformação é a atividade que abrangeo maior número de empregos em relação aoconjunto de empresas que exportaram e/ouimportaram em 2019. No entanto, o maiornúmero de empregos de mulheres ligadosao comércio exterior está na atividadeque engloba construção civil, comércioe serviços, denominada como “Outros”.3No total, as empresas exportadoras e/ouimportadoras de todas as atividades
3Note que a classificação de atividade é atribuídaao nível da firma. Dessa forma, é possível que umaempresa de serviços também atue exportando e/ouimportando bens.
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Figura 2
Amaior parte dos empregos das
empresas atuantes no comércio exterior
brasileiro estão nas atividades de
transformação e outros (construção civil,
comércio e serviços)

declararam 7,9 milhões de vínculos na RAIS,sendo 2,6 milhões de empregos ocupadospor mulheres (32,5%) e 5,3 milhões porhomens (67,5%). As atividades com menorparticipação de mulheres, tanto em númeroabsoluto de postos de trabalho, quanto emporcentagem relativa aos homens são asatividades agropecuária e extrativa.
De forma complementar, a Figura 3apresenta a participação das mulheres nototal de empregos de cada atividade e grupode empresas (exportadoras, importadorase não participantes do comércio exterior).Verifica-se que não há um padrão únicoentre as atividades. Na agropecuária e naindústria extrativa, as mulheres possuemuma participação no emprego superior nogrupo de empresas que exportam/importamao observado no conjunto de empresasque não participam do comércio exterior.Contudo, essas atividades apresentam taxasrelativamente baixas de participação dasmulheres no total de empregos para todosos três grupos de empresas analisados. Nas

atividades com o maior número de empregos,transformação e outros, o percentual demulheres é menor no total de empregosdas firmas que atuam no comércio exterior(exportação/importação) na comparaçãocom firmas que atuam somente no mercadodoméstico. Mas vale ressaltar que, aindaassim, as taxas de participação femininasão maiores do que aquelas observadas naagropecuária e na indústria extrativa.
Figura 3
A participação das mulheres no emprego
é maior nas atividades de transformação e
outros (construção civil, comércio e
serviços), em comparação com as
atividades agropecuária e extrativa

É importante ressaltar que, em umavisão global, Banco Mundial e OMC(2020) apresentam um padrão no qual aparticipação feminina aumenta de acordocom a especialização do país no comércio deprodutos mais sofisticados. Isto é, regiõesmais especializadas na comercialização de
commodities apresentam, em média, umamenor participação das mulheres na forçade trabalho. Nesse sentido, a evidênciaencontrada para o Brasil também indica queatividades que possuem maior diferenciaçãoem seus produtos possuem uma maiorparticipação feminina na força de trabalho.
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14 Comércio exterior e gênero no mercado de trabalho
Analisando o tamanho das empresas pornúmero de empregados, verifica-se que aparticipação das mulheres no emprego totalé maior nas firmas que possuem de 0 a9 empregados. Esse padrão é observadoindependente da participação ou não daempresa em atividades de comércio exterior.No entanto, seguindo o padrão observadoanteriormente e controlando pelo número deempregados, constata-se que as empresasexportadoras e/ou importadoras tendem ater uma participação feminina inferior nacomparação com empresas não atuantes nocomércio exterior.
Figura 4
A participação das mulheres no emprego
é maior nas firmas menores

A pauta de produtos e os parceiroscomerciais podem influenciar aparticipação feminina no emprego
Uma dimensão relevante para identificaras diferenças na participação das mulheresno emprego é a dimensão setorial.Considerando que alguns setores estãoexpostos a uma maior participação femininana força de trabalho, é possível que políticascomerciais tenham efeitos distintos parahomens e mulheres, conforme já destacado

em Gaddis e Pieters (2017) e Connolly(2022).
A Figura 5 apresenta a correlação entreo valor comercializado por seção doSistema Harmonizado e a participação demulheres no total de emprego das empresasexportadoras e importadoras dessesprodutos. Observa-se uma associaçãonegativa entre o valor exportado e importadopor seção do Sistema Harmonizado ea proporção de mulheres no total deempregos das empresas que comercializamos produtos dessas seções. Ou seja, ossetores de menor participação femininatêm em média maior atuação no comércioexterior, o que explica parte do resultadoda Figura 1. Por exemplo, as exportaçõesde produtos que estão classificados emcapítulos da seção “Produtos Minerais”totalizaram US$ 56,7 bilhões em 2019 eapenas 18,6% dos vínculos declarados porempresas exportadoras desses produtoseram ocupados por mulheres.
Pela ótica das importações, as seçõescom os maiores valores de importaçõessão “Máquinas e aparelhos, material elétricoe suas partes; Aparelhos de gravaçãoou reprodução de som, aparelhos degravação ou reprodução de imagens ede som em televisão, e suas partes eacessórios” e “Produtos das indústriasquímicas ou indústrias conexas”. Em 2019,as importações dessas seções totalizaram,respectivamente, US$ 49,5 bilhões eUS$ 37,9 bilhões. As participações dasmulheres no total dos vínculos das empresasimportadoras dos produtos dessas seçõesforam, respectivamente, de 31,9% e 32,1%em 2019. Corroborando o que já havia sidoapresentado na Figura 1, a presença dasmulheres no emprego é relativamente maiornas importações.
Em consonância com a evidência mundialapresentada em Banco Mundial e OMC(2020), a Figura 6 mostra que a participaçãodas mulheres no emprego é maior nasempresas que têm um maior percentual deprodutos classificados como diferenciados
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Figura 5
Há uma correlação negativa entre o valor exportado e importado e a proporção de
mulheres no total de empregos

Figura 6
Participação das mulheres no emprego
tende a crescer com a diferenciação dos
produtos exportados

na sua pauta de exportações, em termosde valor.4 Verifica-se que a participaçãofeminina no total de empregos sobe 6pontos percentuais na comparação entreo conjunto de empresas que têm a maiorparte de suas exportações de produtosque não são considerados diferenciadose o conjunto de empresas que exportamprincipalmente produtos classificados comodiferenciados. Banco Mundial e OMC (2020)encontram que, para um conjunto de países,a participação feminina cresce de acordocom a especialização em produtos maissofisticados. A média de participaçãofeminina na força de trabalho total parapaíses especializados em commoditiesé de 39%, enquanto essa média sobepara 46% em países especializados em
4Os produtos foram classificados comodiferenciados com base em Rauch (1999).Nesta classificação, são considerados produtosdiferenciados aqueles que não são negociados embolsas de mercadorias ou não têm preço de referência.Por exemplo, soja é um produto transacionado embolsa de mercadoria e vários produtos químicospossuem preço de referência. Seguindo essaclassificação, vestuário e calçados são exemplos deprodutos tratados como diferenciados.

Secretaria de Comércio Exterior



16 Comércio exterior e gênero no mercado de trabalho
atividades inovativas. No caso brasileiro,há, por exemplo, uma participação femininade 18,6% no total de empregos dasempresas exportadoras de produtosminerais, que são commodities. Por outrolado, observa-se que, nas empresas queexportam produtos têxteis e de vestuário,produtos considerados diferenciados, estaparticipação é de 32,0%.

Outro aspecto relevante é a influênciado destino das exportações. O nível derenda no destino das exportações tambémapresenta uma associação positiva com aparticipação feminina no emprego das firmasexportadoras. A Figura 7 apresenta, combase em um gráfico de dispersão em caixas(binscatter), a relação entre a participaçãodas mulheres no emprego das firmasexportadoras e a renda média dos destinosdas exportações dessas empresas.5
Em regra, observa-se que empresas quepossuem a maior parte das suas exportaçõesdestinadas a países de maior renda possuemuma maior participação das mulheres nototal de vínculos declarados. Esse fatoindica que o aumento de exportações parapaíses de maior renda pode contribuir paraaumentar a participação das mulheresno total de empregos das empresasexportadoras brasileiras.

O comércio internacional teminfluência não só sobre o emprego,mas também sobre os salários
Além da participação feminina no emprego,é importante investigar os diferenciais deremuneração entre os gêneros e como essediferencial está presente nas firmas queatuam no comércio exterior. Inicialmente, épreciso destacar que as empresas engajadasno comércio internacional pagam maioressalários, tanto para homens, quanto paramulheres (Figura 8). O prêmio salarial éverificado em todas as atividades, comdestaque para a indústria extrativa. Por

5A relação apresentada no gráfico é controlada porefeitos fixos de setor (divisão CNAE).

Figura 7
Há uma relação positiva entre renda per
capita média de destino e participação
feminina das empresas exportadoras

outro lado, a agropecuária apresenta a menordiferença na média de remuneração entretrabalhadores de empresas que participamou não do comércio exterior brasileiro.
Ainda que as empresas atuantes nocomércio exterior paguem salários maiores,é interessante verificar o que acontece como diferencial de salários entre homens emulheres quando a comparação é realizadadentro de cada grupo (participantes ou nãodo comércio exterior). Conforme a Figura9, a diferença na média da remuneraçãode homens e mulheres tende a ser maiornas empresas participantes do comércioexterior. Essa evidência está em linha com oencontrado por Bøler, Javorcik e Ulltveit-Moe(2018) para a Noruega. Uma possívelexplicação levantada pelo referido estudoestá no fato de atividades de comércioexterior exigirem maior flexibilidade dehorários, o que poderia colocar as mulheresem uma situação de desvantagem, caso elastenham menos flexibilidade ou sejam vistasdessa forma. Vale ressaltar que a análiseapresentada na Figura 9 não controla porníveis educacionais, por exemplo. Dessaforma, o que é apresentado é um diferencialnão condicionado às características dostrabalhadores. Isso pode explicar a presençado diferencial negativo para a indústriaextrativa. É possível que as mulheresestejam proporcionalmente mais presentes
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Figura 8
As empresas participantes do comércio
exterior pagammaiores salários

Figura 9
A diferença salarial entre homens e
mulheres é maior nas empresas
participantes no comércio

em atribuições ligadas a maiores níveiseducacionais nessa atividade.
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Diferenças de gênero na composiçãosocietária das empresas sãoainda mais pronunciadas do queas observadas no emprego remunerado,especialmente no que diz respeito àparticipação no comércio global. Empresaspertencentes a mulheres são menospropensas a exportar e a importar do queas empresas com sócios majoritariamentecompostos por homens.
Para encorajar a maior presença daliderança feminina nos mercados globais,é preciso compreender as razões por trásde tal disparidade. Buscando elucidarestas questões, exploram-se a seguiros dados de gênero na sociedade dasempresas, participantes e não participantesdo comércio.
Assim como as trabalhadoras, as mulheresprodutoras e empresárias são afetadas pelocomércio por meio da realocação setoriale da mudança tecnológica. Portanto,o detalhamento setorial dos dados desócios das empresas apresentado nestaseção é um importante instrumento naanálise dos efeitos do comércio internacionaldesagregados por gênero.
O primeiro conjunto de dados utilizadosna análise de gênero da estrutura societáriadas empresas é formado pelos dadosda Receita Federal do Brasil de nomedos sócios, por estabelecimento. Osnomes dos sócios pessoa física foramcorrelacionados com dados da classificaçãode gênero de nomes brasileiros, organizadose disponibilizados por Brasil.io,6 com basenos dados do CENSO de 2010, do InstitutoBrasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).Tal classificação indica a probabilidade degênero para cada nome, de acordo com afrequência observada no CENSO. Os nomesda base de sócios foram associados aogênero de maior probabilidade. Para adefinição do gênero majoritário na sociedadede cada empresa, foi feita a proporçãode homens e de mulheres no total de
6Disponível em:<https://brasil.io/dataset/genero-nomes/nomes/>

sócios pessoa física.7 Empresas commais de 50% de mulheres no quadrosocietário foram denominadas “empresascom sócias majoritariamente mulheres”.Estes dados foram então correlacionadoscom os dados de comércio internacional daSECEX. Os detalhes dos dados utilizadosestão descritos no Anexo.
Empresas majoritariamentecomandadas por mulheres sãosub-representadas também nocomércio exterior

A Figura 10 demonstra que as mulheressão pouco representadas nos quadrossocietários das empresas brasileiras. Essefato é ainda mais presente nas firmasque atuam no comércio exterior brasileiro.Enquanto as empresas que não participamdas atividades de exportação e importaçãopossuem uma proporção de 23% de firmascom sócios majoritariamente mulheres,este número se reduz consideravelmentepara empresas atuantes no comérciointernacional. Apenas 14% das empresasexportadoras e 13% das empresasimportadoras possuem uma preponderânciafeminina em seus quadros societários. Esteresultado observado para o Brasil estábastante próximo à média de 76 países emdesenvolvimento e emergentes analisadospela World Bank Enterprise Survey, quemostra que, entre as empresas exportadoras,as mulheres possuem 10% das empresas demanufatura e 12% das empresas de serviços(Banco Mundial; OMC, 2020).8
De forma complementar, a Figura 11detalha o resultado anterior por atividadeeconômica (divisão CNAE). Em primeirolugar, verifica-se a baixa presença deempresas predominantemente pertencentesa mulheres para as atividades agropecuáriae extrativa. Por exemplo, para essas

7Algumas empresas também possuem sóciospessoa jurídica. Esses sócios são desconsiderados naanálise.8Disponível em:<https://www.enterprisesurveys.org/en/data>
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Figura 10
Poucas empresas, inclusive exportadoras,
possuemmajoritariamente mulheres em
seu quadro societário

atividades, as empresas exportadorasapresentam uma proporção de apenas,respectivamente, 9,87% e 8,08% deempresas com sócias majoritariamentemulheres. Esta participação nas firmasexportadoras sobe para 12,27% na atividadede transformação e para 16,58% em outrasatividades. Esta evidência está em linhacom os resultados encontrados em BancoMundial e OMC (2020), que mostramque o nível de participação de empresaspertencentes a mulheres aumenta emregiões com especialização em manufaturaavançada e serviços, quando comparadascom regiões especializadas em commodities.Em segundo lugar, a diferença na proporçãofeminina entre as empresas participantes enão participantes do comércio internacionalé maior na atividade de transformação. Ouseja, empresas pertencentes a mulheressão menos propensas a exportar emtodas as atividades analisadas, e comuma disparidade ainda mais relevante namanufatura.
As diferenças na participação dasmulheres nos quadros societários dasempresas, observadas entre as atividadeseconômicas, refletem, por sua vez, emdiferenças regionais. Isso porque osestados brasileiros possuem diferentesníveis de especialização em cada atividade.A Figura 12 apresenta a proporção de

Figura 11
A participação das mulheres no quadro
societário varia por atividade

empresas com sócias majoritariamentemulheres por estado, comparando asempresas não participantes do comérciointernacional com as empresas exportadoras.O Sudeste e o Sul se destacam pela maiorpresença feminina na sociedade das firmasexportadoras, em comparação com asdemais regiões brasileiras. Nas demaisregiões, a participação feminina é maisrelevante nas empresas que concentramas vendas apenas no mercado doméstico,em comparação com Sul e Sudeste. Estadiferença regional entre firmas exportadorase não participantes é consequência da maiorespecialização na indústria de transformaçãodo Sul e Sudeste, comparativamente aorestante do país.
Custos adicionais enfrentados pormulheres podem afetar aparticipação de empresasfemininas no comércio exterior

A pequena participação societária dasmulheres, especialmente no comérciointernacional, deve-se a diferentes razões.Uma primeira explicação está relacionadaao tamanho das empresas compostas porhomens e mulheres, já que os custos e
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Figura 12
Poucas empresas, inclusive exportadoras, possuemmajoritariamente mulheres em
seu quadro societário em todos os estados

barreiras ao comércio afetam as empresasmenores de maneira desproporcional,desencorajando-as a buscar os mercadosglobais. Assim, é importante avaliar comoestá distribuída a proporção de mulheresentre as empresas brasileiras, por tamanho.
Utilizando a classificação de porte daReceita Federal do Brasil, é possível verificar,na Figura 13, que a participação deempresas majoritariamente pertencentes amulheres é relativamente baixa em todosos portes. Além disso, verifica-se queessa participação tende a diminuir como porte da empresa. Por exemplo, 24%das microempresas exportadoras possuemmulheres como a maioria dos sócios. Noentanto, as empresas com maioria femininano quadro societário representam apenas9% do total de empresas de médio e grandeporte que exportam. O mesmo é verdadepara as empresas não participantes docomércio.
Com uma maior inserção de firmasmajoritariamente pertencentes a mulheresno grupo de micro e pequenas empresas,na comparação com a proporção observada

de firmas de porte médio e grande, tem-seque medidas que reduzam os custos deentrada no mercado internacional podemajudar a aumentar a inserção das empresasexportadoras comandadas por mulheres,uma vez que os custos fixos associadosao acesso a diferentes mercados podempenalizar mais fortemente as firmas demenor porte.
Nota-se ainda que a disparidade naparticipação feminina entre empresasexportadoras e não participantes docomércio é mais acentuada nas médias egrandes empresas. Dessa forma, o porte nãoexplica isoladamente toda a diferença degênero observada no comércio. Em seguida,investiga-se o papel da especializaçãoem setores de maior ou menor proteçãocomercial.
Como a política comercial muitas vezesapresenta uma heterogeneidade em termossetoriais, as mulheres podem ser afetadasde forma desproporcional dependendo dasua presença nos diferentes setores daeconomia. Há, por exemplo, diferençasconsideráveis entre as tarifas por setor.
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Figura 13
As mulheres estão mais presentes na
sociedade de micro e pequenas empresas

Com base nos dados do World Integrated
Trade Solution (WITS) do Banco Mundial,a tarifa média mundial para o setor detêxtil e vestuário era de 10,7% em 2020.Por outro lado, a tarifa média aplicada aprodutos químicos, por exemplo, era de5,5%.9 Dessa forma, é importante visualizara diferença de distribuição setorial dasempresas predominantemente compostaspor sócias mulheres.

A Figura 14 apresenta os produtos,agrupados em capítulos do SistemaHarmonizado, que possuem as cincomaiores e as cinco menores proporçõesde empresas exportadoras com quadrossocietários compostos majoritariamente pormulheres. Em primeiro lugar, destaca-seque o capítulo com a maior participaçãode empresas com sócias majoritariamentefeminina é o de produtos de seda. Outrosetor relevante para a participação dasmulheres, é o de vestuário. Contudo, valedestacar que, mantendo o padrão observadonos dados agregados, esses percentuaisnão ultrapassam 35%. Para os setores commenor participação, observa-se um nívelinferior a 10%.
9Foram consideradas as médias simples das tarifasda nação mais favorecida (NMF).

Figura 14
Os produtos com os maiores e os menores
percentuais de empresas
majoritariamente femininas na exportação

Essa concentração setorial tem impactono nível de proteção tarifária que épotencialmente enfrentado por essasempresas. Observando os produtos maisexportados por grupo de empresas e astarifas médias aplicadas às exportaçõesbrasileiras desses produtos ao redor domundo, é possível verificar que as empresascom sócias majoritariamente mulheresexportam produtos que têm, em média,tarifas superiores àquelas observadasconsiderando o grupo de empresas comsócios majoritariamente homens. A diferençaé de 1,3 ponto percentual nas médias. BancoMundial e OMC (2020) apresentam umaevidência similar encontrada por Mendoza,Nayyar e Piermartini (2018) para a Índia,mas com foco na distribuição dos empregosnos diferentes setores, e não no quadrosocietário. Os autores encontram uma
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Figura 15
Produtos comumente exportados por
empresas majoritariamente femininas
estão sujeitos a maiores tarifas

diferença média de 1 ponto percentual.
Outra característica importante docomércio internacional e que pode afetar demaneira desproporcional as mulheres é adiferença de fuso horário entre os diferentesparceiros. Como já mencionado, Bøler,Javorcik e Ulltveit-Moe (2018) apresentamevidências para a Noruega de que adiferença salarial entre os gêneros podeestar associada a uma menor coincidênciade fusos entre o exportador norueguêse os seus parceiros comerciais. Nessesentido, busca-se avaliar se o mesmopode ser observado nos dados brasileirosda diferença de gênero na participaçãosocietária das empresas.
Uma análise inicial, ilustrada pela Figura16, foi realizada por meio de um gráficode dispersão em caixas (binscatter). Ográfico permite a visualização da relaçãoentre a proporção de sócias mulheres daempresa e a diferença de fuso horário entreos destinos de exportação da empresa emrelação ao Brasil, controlando pela atividadeeconômica da empresa. Ou seja, permite acomparação entre empresas de um mesmosetor. Observa-se nesta primeira análise umarelação negativa entre as variáveis. Estaé amparada pela evidência mais robustaencontrada pela estimação da regressãoda proporção de sócias mulheres sobre a

Figura 16
Existe uma relação negativa entre fuso
horário e participação societária feminina

diferença de fuso horário entre o Brasil eos parceiros comerciais de cada empresaexportadora.10 Os resultados revelam queuma maior diferença de fuso horário estáde fato correlacionada com uma menorpresença de sócias mulheres nas empresasexportadoras. O aumento de uma hora nadiferença de fuso está associado a umaredução na proporção de mulheres de 0,37pontos percentuais.

10Foi calculada a média da diferença de fuso horárioponderada pelo valor de exportação. Consideram-seainda, efeitos fixos da atividade econômica CNAE.
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Apesar dos muitos avanços naparticipação das mulheres noemprego, no empreendedorismo eno comércio internacional experimentadosnas últimas décadas, a disparidade degênero ainda é evidente. No entanto, afalta de dados desagregados por gênerodificultava a formulação de políticascomerciais voltada para as mulheres. Dadosdesagregados são necessários para avaliarcomo diferentes políticas e barreiras afetammulheres e homens de forma diferente.
Este relatório faz uso de um conjunto dedados que, pela primeira vez, permite queos pesquisadores e formuladores vejam osdados trabalhistas e societários do Brasil,relacionados ao comércio internacional,por gênero. Esses dados trazem novasinformações sobre como as mulheresestão empregadas, em quais indústriastrabalham, qual é sua renda, onde atuamcomo empreendedoras e se estão ou nãoenvolvidas no comércio global.
Foi observado que, diferente da médiamundial, no Brasil, a participação feminina noemprego em empresas não participantes docomércio exterior é superior à participaçãonaquelas que exportam e/ou importam. Omaior número de empregos de mulheresligados ao comércio está na atividadeque engloba construção civil, comércio eserviços. Já as atividades com menorparticipação de mulheres, tanto em númeroabsoluto de postos de trabalho quanto emporcentagem relativa aos homens, são asatividades agropecuária e extrativa.
Além disso, a participação das mulheresno emprego é maior nas firmas de menorporte, tanto para empresas atuantes,quanto para não atuantes no comércioexterior. Ela é também maior nas empresasque têm uma maior participação deprodutos diferenciados nas suas pautasde exportações. Em relação à renda,as empresas engajadas no comérciointernacional pagam maiores salários,em todas as atividades. Apesar disso, adiferença na média da remuneração de

homens e mulheres tende a ser maiornas empresas participantes do comércioexterior.
Pelo ponto de vista societário, as mulheressão pouco representadas nas empresasbrasileiras. Esse fato é ainda mais presentenas firmas que atuam no comércio exterior.O nível de participação de empresaspertencentes a mulheres aumenta nasatividades de manufatura e serviços. Noentanto, as mulheres são menos propensasa exportar na manufatura. A participaçãode empresas majoritariamente pertencentesa mulheres é relativamente baixa em todosos portes, e essa participação tende adiminuir com o porte da empresa. Medidasque reduzam os custos de entrada nomercado internacional, como a simplificaçãodos procedimentos técnicos e legais, aharmonização de documentos comerciaise a capacitação técnica, podem, portanto,ajudar a aumentar a inserção das empresasexportadoras comandadas por mulheres. Porfim, empresas com sócias majoritariamentemulheres exportam produtos que têm, emmédia, tarifas superiores àquelas observadasconsiderando o grupo de empresas comsócios majoritariamente homens.
Como próximo passo, a SECEX darácontinuidade aos esforços de análisede dados de gênero, para a melhorcompreensão da participação das mulheresno comércio internacional e o molde deintervenções de apoio às mulheres. Alémdisso, é importante realizar avaliaçõesde impacto da integração internacionale de políticas de assistência técnica,considerando o efeito do comércio naigualdade de gênero. Os resultadosdo trabalho poderão também balizar asnegociações e iniciativas relacionadas aacesso a mercados, principalmente demicro e pequenas empresas, e a novasoportunidades de crescimento, comotecnologias digitais, comércio de serviçose plataformas online. Por fim, os dadosdesagregados por gênero irão auxiliar aidentificar setores e mercados prioritáriosnos quais as mulheres têm uma vantagem
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comparativa. Políticas direcionadas podemassim ajudar as mulheres a maximizar osbenefícios do comércio.
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A
Anexo - Dados
Este trabalho utiliza diversas fontes de dados, como dados de comércio exterior daSecretaria de Comércio Exterior, dados de empregos formais da Relação Anual deInformações Sociais (RAIS) e dados cadastrais e quadros societários da Receita Federal doBrasil (RFB). Estas bases de dados são descritas a seguir.
Dados de comércio exterior

Os dados de comércio exterior utilizados neste trabalho são os disponibilizados pelaSecretaria de Comércio Exterior (SECEX) do Ministério do Desenvolvimento, Indústria,Comércio e Serviços. A SECEX é responsável pelo processamento, análise e divulgação deinformações sobre o comércio exterior brasileiro. Estes dados são coletados por meio dedeclarações de importação e exportação, que são obrigatórias para todas as empresasque realizam operações de comércio exterior. A partir desses dados, foi possível identificaras empresas que operam no comércio exterior brasileiro. Foi considerada participantedo comércio exterior, em cada ano, qualquer empresa que registrou alguma operação deimportação ou exportação no período de análise (2010-2022). Foram consideradas comoempresas o conjunto de firmas que pertençam ao mesmo código CNPJ de 8 dígitos. Estaabordagem segue os padrões de contagem estabelecidos pela Divisão de Estatística dasNações Unidas (UNSD), para os quais matriz e filiais constituem uma só empresa.
As empresas da administração pública, empresas sem fins lucrativos e organizaçõesinternacionais foram desconsideradas da amostra por terem um critério de funcionamentodistinto das demais empresas.
Os dados de comércio exterior seguem a Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM),que é um sistema de classificação de produtos adotado pelos países do bloco, sendo umaclassificação derivada do Sistema Harmonizado (SH) de classificação de mercadorias usadono comércio internacional. A NCM é composta por oito dígitos, sendo que os seis primeirosdígitos seguem o SH. Esta classificação possui uma hierarquia na qual os dois primeirosdígitos indicam o capítulo do produto, os quatro primeiros dígitos indicam a posição doproduto, os seis primeiros dígitos indicam a subposição e, por fim, o subitem é identificadopelos 8 dígitos. Adicionalmente, os capítulos são separados em diferentes seções do SH.

Dados de empregados
Os dados utilizados para a análise do mercado de trabalho são os dados da RelaçãoAnual de Informações Sociais (RAIS) para os anos de 2010 a 2020 (último ano dedados disponibilizados para a SECEX). A RAIS permite a identificação da quantidade de
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empregos11 formais reportados pelas empresas declarantes e, adicionalmente, possibilitaas análises baseadas nas características dos empregados (gênero, idade, nível educacional,remuneração, etc.) dessas empresas. De forma similar ao realizado para os dadosde comércio exterior, foi considerado como uma empresa o conjunto de firmas quepertençam ao mesmo CNPJ 8 dígitos. Novamente, foram desconsideradas as empresas daadministração pública, empresas sem fins lucrativos e organizações internacionais.

Nas análises com dados da RAIS que envolvam a classificação de atividade da empresa,optou-se por considerar inicialmente a divisão (dois dígitos) da Classificação Nacionalde Atividades Econômicas (CNAE) com o maior número de empregados declarados. Nasequência, as divisões foram classificadas em grandes atividades da seguinte forma:as atividades foram agregadas em “agropecuária” (01 a 03), “extrativa” (05 a 09),“transformação” (10 a 33) e “outros” (demais códigos). Nota-se que a agregação “outros”corresponde a empresas cuja atividade central está relacionada a serviços, comércio econstrução civil.
Dados de sócios

Para identificar os quadros societários das empresas brasileiras, foi utilizada a basede dados da Receita Federal do Brasil de 2022.12 Além da estrutura societária, osdados também permitem a identificação do porte e da atividade de empresa seguindo aClassificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE). Os dados cadastrais publicadospela RFB não caracterizam “Empresas Médias ou Grandes”, bem como não há legislaçãovigente que defina esses conceitos para o cadastro de CNPJ. A utilização desta categoria érestrita a este relatório e é uma extrapolação conceitual que considera genericamente como“Médias ou Grandes” as empresas mercantis que não são Microempreendedores Individuais(MEI), Microempresas ou Empresas de Pequeno Porte. Por fim, foram consideradas asempresas com situação cadastral “ativa” em 2022 e com natureza jurídica de entidadesempresariais e pessoas físicas (códigos iniciados em 2 ou 4).
Dados de tarifas

As análises que envolvam tarifas foram desenvolvidas considerando os dados do Market
Access Map (Macmap). Com o objetivo de obter o maior número de países informantes,foram considerados principalmente os dados de 2019. Na ausência da informação paraesse ano, foram considerados, nesta ordem, os dados de 2020 ou 2018.

11Cada vínculo foi considerado em valor proporcional ao número de meses trabalhados no ano. Isto é,trabalhadores com vínculos vigentes durante o ano completo foram considerados com peso igual a 1. Paravínculos não integrais, optou-se por calcular a proporção de meses trabalhados no ano. Assim, um trabalhadorcom 6 meses de vínculo foi considerado com peso igual a 0,5.12Os dados estão disponibilizados em: <https://dados.gov.br/dados/conjuntos-dados/cadastro-nacional-da-pessoa-jurdica---cnpj>
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